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Reflexão



1
Ante a lição

FCX/Emmanuel – Fonte Viva cap 1 - FEB Editora



“Considera o que te digo, porque o Senhor te dará entendimento   
em tudo.” – Paulo. (2ª Epístola a Timóteo, 2:7.)

Ante a exposição da verdade, não te esquives à meditação sobre 
as luzes que recebes.
Quem fita o céu, de relance, sem contemplá-lo, não enxerga as 
estrelas; e quem ouve uma sinfonia, sem abrir-lhe a acústica da 
alma, não lhe percebe as notas divinas.
Debalde escutarás a palavra inspirada de pregadores ardentes, 
se não descerrares o coração para que o teu sentimento 
mergulhe na claridade bendita daquela.



Inúmeros seguidores do Evangelho se queixam da
incapacidade de retenção dos ensinos da Boa Nova,
afirmando-se ineptos à frente das novas revelações, e
isto porque não dispensam maior trato à lição ouvida,
demorando-se longo tempo na província da distração e
da leviandade.

Quando a câmara permanece sombria, somos nós
quem desata o ferrolho à janela para que o sol nos visite.



Dediquemos algum esforço à graça da lição e a lição
nos responderá com as suas graças.

O apóstolo dos gentios é claro na observação.

“Considera o que te digo, porque, então, o Senhor te
dará entendimento em tudo.”



Considerar significa examinar, atender, refletir
e apreciar.

Estejamos, pois, convencidos de que, prestando
atenção aos apontamentos do Código da Vida
Eterna, o Senhor, em retribuição à nossa boa
vontade, dar-nos-á entendimento em tudo.



Prece



Palavras/interpretação



Preparando – nos...



Tema - 2.

📚📖🎯

VIVER

Sentir

CONHECER
Conheço através
dos meus sentidos!

VIVERVIVER

Me abro para SENTIR  Jesus
através de cada ação que vivencio
no bom e no bem...
Seja um simples sorriso.



Tema - 2.
Pauta para o estudo do dia 26/08/2020: 1. ERV - Livro 1 , Tema – 2

Sugestão de leitura/pesquisa para a próxima reunião:

a ) FCX/Emmanuel - Caminho, Verdade e Vida Prefácio de Emmanuel;
b) FCX/Emmanuel - Ante a lição: Fonte viva, cap 1;
c) Refletir e buscar resposta para:                                      😉🥰🌹❤️
💡O conceito do Jesus histórico: o que quer?
💡A missão do Evangelho de Jesus : O que requer?

📚📖 Bom trabalho para todos nós🎯



“Conceito de Jesus histórico: o que quer?” 



“Conceito de Jesus histórico” 



Dúvidas?



“Conceito de Jesus histórico: o que quer?” 
1. O termo Jesus histórico refere-se a uma tentativa 

de reconstruções acadêmicas do século I da 
figura de Jesus de Nazaré; surge partir do século 
18: teólogos e eruditos interpretaram a Escritura 
como documento histórico. 

2. Reconstruções baseadas em métodos históricos, 
incluindo a análise crítica dos evangelhos canônicos 
como a principal fonte para sua biografia, 
juntamente com a consideração do contexto 
histórico e cultural em que Jesus viveu.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Palavra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_de_Nazar%C3%A9


“Conceito de Jesus histórico: o que quer?” 
3. Tenta inserir Jesus no contexto histórico-sóciocultural 
do judaísmo do século I na Palestina, por meio do estudo de 
fontes canônicas, apócrifas e pseudepigráficas que lançaram 
novas luzes sobre a complexidade da religião e da sociedade 
judaica ;

4. A investigação, ou “quest”, do “Jesus histórico” tem três 
períodos bem definidos de exploração: o “primeiro quest”, do 
começo do século 18 até 1906; o “segundo quest”, de 1953 a 
1980; e o“terceiro quest”, de 1980 até os dias de hoje.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Juda%C3%ADsmo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Palestina_(regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2none
https://pt.wikipedia.org/wiki/Livros_ap%C3%B3crifos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pseudepigrafia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%A3o


“Conceito de Jesus histórico: o que quer?” 
O quest pelo Jesus histórico - desde Reimarus até o Seminário
Jesus ( que acontece há 27 anos) , no presente - está fundado em
pressuposições filosóficas deístas, naturalistas, céticas, cujas
premissas são improváveis e seus procedimentos metodológicos
questionáveis e alienados da real evidência histórica.

FONTE: PEREYRA Roberto . Artigos: Eu acredito do Jesus Histórico. Engenheiro, Ph.D.
emTeologia, pela Andrews University, Michigan (EUA), professor ediretor da pós-graduação de

Teologia Centro Universitário Adventista de São Paulo, Campus Engenheiro Coelho, SP.



“Conceito de Jesus
histórico: 

o que quer?” 

❖ John Dominic Crossan, teólogo irlandês, ex- sacerdote 
católico considerado um dos maiores  críticos da Bíblia, 
analisou a historicidade de Jesus  com base na chamada 
referência Q e no evangelho de  Tomé, tido como 
apócrifo.

❖ John P. Méier, historiador e professor da  Universidade 
Católica de Washington - EUA, um  dos mais 
respeitáveis pesquisadores de assuntos  bíblicos da 
atualidade considera que:

✓ " Não podemos conhecer Jesus “real” através da  pesquisa 
histórica [...]. No entanto, podemos conhecer o “Jesus 
histórico”. Por Jesus da história,  refiro-me ao Jesus que 
podemos “resgatar” e  examinar utilizando os 
instrumentos científicos da  moderna pesquisa 
histórica".          FONTE: Reformador ,, março 2008, p.31



O EVANGELHO REDIVIVO
Nos tempos atuais, há um movimento intelectual denominado
Jesus histórico que encanta a muitas pessoas. “Jesus histórico
refere-se a uma tentativa de reconstruções acadêmicas do
século I da figura de Jesus de Nazaré. Essas reconstruções são
baseadas em métodos históricos, incluindo a análise crítica dos
Evangelhos canônicos como a principal fonte para sua
biografia, juntamente com a consideração do contexto
histórico e cultural em que Jesus viveu.”

Jesus Histórico. https://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_hist%C3%B3rico Acesso em 28/11/2018. 



“Conceito de Jesus histórico: o que quer?” 
❖ Reconstruções históricas  (variam,  mas são  concordantes em dois pontos):
✓ Jesus era um rabino judeu; atraiu um pequeno grupo de galileus;
✓ após um período de pregação, foi  crucificado pelos romanos na Palestina,  sob 

instigação dos sacerdotes judeus,  durante o governo de Pôncio Pilatos.
❖ Fatos:
✓ Tentativa de reconstrução da figura de  Jesus de Nazaré;

✓ Reconstrução do contexto histórico do  primeiro século da cristandade;

✓ Utilização de metodologia apropriada;

✓ Estudo crítico, não considera a imagem  construída pelos textos religiosos;

✓ Utilização dos textos não canônicos



“Conceito de
Jesus histórico: 
o que quer?” 

Os romances históricos de Emmanuel trazem  informações 
notáveis sobre Jesus e sobre os três  primeiros séculos do 
Cristianismo.

[...] nesses romances, alguns dados de pesquisa  histórica 
puramente humana são confirmados,  todavia, muitas 
retificações são feitas .[...].

É preciosa a contribuição dada pela Doutrina  Espírita, no caso 
da cronologia da vida de Jesus. A  obra de Chico Xavier supre 
inúmeras lacunas, tendo  em vista as limitações dos 
"instrumentos científicos  da moderna pesquisa histórica".

Nesse momento a revelação espiritual pode e deve  ser conjugada 
com as pesquisas humanas, no caso  de resolver questões 
intrincadas, porém  extremamente relevantes, para o caso do  
Cristianismo Nascente.

Reformador, janeiro 2008, p.36. 31-32



“A missão do Evangelho de Jesus : O que requer?” 



“A missão do Evangelho de Jesus : O que requer?” 



O Evangelho e o mundo

Evangelho é semente. O mundo, o chão, Jesus, 
o semeador. O ser é a cova.
Em cada cova o adubo, o coração. E em 
cada coração o sentimento. que é sol e 
chuva e vento.

E a dor que é prova.

Evangelho é raiz que nos penetra. nossa vida é 
a selva. Cresce a planta na proporção da seiva 
que lhe damos.
Se a seiva é escassa, há de minguar a planta.

Maria de Fátima

Marcilene



Somos cova no mundo. E cova funda. Na cova há limo e 
pedra, bem e mal.
Se bem é bem, mal é mal. Ambos existem porque o mundo é 
bom e mau ao mesmo tempo.
Como pode o Evangelho penetrar na cova que é do 
mundo para o mundo mudar?

Negando o bem? Negando o mal?
Pode o peixe do mar viver sem mar?

Há ódio e amor no mundo. Covas boas e covas más.
Há amigos e inimigos, verdade e mentira piedade e ira.
O mal melhora e se transforma em bem junto do bem.

Regina

Maria Luciana



Se tudo é bem, porque Jesus semeou?
Porque a semente na cova e a raiz que cresce e mergulha 
fundo na prova?

O Evangelho é luz do céu nas covas do mundo.
Luz no fundo.

Há covas boas, covas regulares ou menos boas e covas más
que exigem pás.

O mundo é. O mundo existe. É objeto. Evangelho será. 
Existirá. É projeto.
O lavrador tem a terra e a semente e na semente a 
safra.

A terra e a semente existem, a safra existirá. E se não existir, 
o que será?

Mau lavrador é o que não põe a semente na cova

Ana Maria

Mariza Hass

Vanessa

Luciene



Tolo é o que pensa que a semente é safra.
Expiação e prova mudam o mau em bom. Ou 
não há prova?
E ninguém expia?

Só Jesus mudou o mundo com palavras. Só. 
Mas Jesus sabia que há palavras e palavras.

E Kardec também.
Por isso o Evangelho é um só. Só.

Feito com palavras exatas.
Mudar palavras não muda o mundo. E mudar 
palavras de Jesus e de Kardec é trapacear.
Que a trapaça não se faça onde 
houver quem quer

melhor-ar.

Luciane

Maria Teresa

Rosângela



Há espíritos mudos, espíritos mundos e espíritos imundos,
Espíritos mudos são menos maus

E menos bons.
Estão na prova e na expiação.

Fermento bom no mau coração. 
Há bons e maus.
E maus em trans(i)são.

Espíritos mundos são só mundo (do mundo)
errantes fátuos entre o bom e o mau.

Bom por conveniência e mau por mal.
(Quem não conhece a escala espírita?)

Espíritos imundos são antimundo mau por mal.

Ângela Maria 

Eliete 

Maria José



Há o mundo e o imundo. Quem disse foi Jesus, que 
não era treva, mas luz

e também mais luz.
(Quem contradiz Jesus tem mais luz?) E a 

cruz?
Não foi boa e má ao mesmo tempo em 

sentidos opostos?
Ou foi menos boa?

Quem trapaceia com Jesus e Kardec trapaceia
faz trapaça e ceia. Vamos à ceia,

eia! (Nota para os farautos – Este poema é cassiânico, inspirado em
Cassiano Ricardo. Poema sem versos, com linossignos. Para entender
é preciso pensar). HerculanoPires – A hora do testemunho.

Gleide

Maria de Fátima

Marcilene



O EVANGELHO REDIVIVO
Ainda que persistam opiniões contraditórias sobre o que Jesus
fez ou deixou de fazer, ou ainda, que a sua mensagem não
tenha sido suficientemente compreendida, importa destacar,
como ensina Emmanuel, que a vinda do Mestre Nazareno entre
nós marcou o início da “[...] era definitiva da maioridade
espiritual da Humanidade terrestre, uma vez que Jesus, com a
sua exemplificação divina, entregaria o código da fraternidade
e do amor a todos os corações.

XAVIER, F. C. A caminho da luz. Pelo Espírito Emmanuel. 38. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2013. Cap. 12, it. A manjedoura. 



Dúvidas?



O EVANGELHO REDIVIVO

A missão de Jesus é encaminhar a Humanidade ao bem,
disponibilizando condições para que o ser humano evolua em
conhecimento e em moralidade. Ensina o Espiritismo: “Tendo
por missão transmitir aos homens o pensamento de Deus,
somente a sua doutrina, em toda a pureza, pode exprimir esse
pensamento. Foi por isso que Ele disse: “Toda planta que meu
Pai Celestial não plantou será arrancada”.

KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2013, cap. 17, it. 26. 



“A missão do Evangelho de Jesus : O que requer?” 
Conhecimento
Meditação
Sentimento
Vivência

o Evangelho de Jesus é o código moral por excelência porque
trata da Lei de Amor, cujos preceitos orientam como deve a
criatura humana se conduzir no bem, em qualquer tempo,
situação ou contexto.

L 1 /Tema 1



“A missão do Evangelho de Jesus : O que requer?” 

“Considera o que te digo, porque, então,
o Senhor te dará entendimento em tudo.”

Estejamos, pois, convencidos de que,
prestando atenção aos apontamentos do
Código da Vida Eterna, o Senhor, em
retribuição à nossa boa vontade, dar-nos-á
entendimento em tudo.

FCX/Emmanuel – Fonte Viva cap 1



“A missão do Evangelho
de Jesus : 

O que requer?” 

“O Evangelho não se reduz a breviário
para o genuflexório.

É roteiro imprescindível para a legislação
e administração, para o serviço e para a
obediência.

O Cristo não estabelece linhas divisórias
entre o templo e a oficina. Toda a Terra é
seu altar de oração e seu campo de
trabalho, ao mesmo tempo.

FCX/Emmanuel – Caminho, Verdade e vida . prefácio



Evangelho Redivivo
Tema - 2 



Conceitos, objetivos, 
Princípios norteadores 

e justificativas 



O programa intitulado O Evangelho Redivivo é uma pequena
contribuição à necessidade de melhoria moral do ser humano,
sobretudo no momento atual, denominado Era da transição
planetária, em que a Humanidade terrestre passa por grandes
desafios existenciais.

O EVANGELHO REDIVIVO

Os conceitos, os objetivos, os princípios norteadores, as justificativas, o
público a quem se destina, a organização, a metodologia, as
referências bibliográficas e o desenvolvimento do estudo estão, todos,
centrados em um só compromisso: preservar a simplicidade e a
pureza originais do grande Código de Amor que o Cristo nos legou.



Por que sendo um só o Evangelho de Jesus, existem dele as mais
variadas interpretações?
O Evangelho é um só.
Apesar dos séculos que passaram sobre a palavra amorosa do Divino
Mestre, a sua lição atravessou todas as idades para nos felicitar com o
seu saber atualíssimo.

O EVANGELHO REDIVIVO

O grande código de amor do Cristianismo nada perdeu em seus valores, no que
se refere à sua primitiva pureza.
Mas, os homens, dentro dos labores inúteis da vaidade e, muitas vezes,
inspirados pelos seus interesses inferiores, quiseram, nos seus núcleos isolados,
talhar o Livro Eterno a seu talante.



Entretanto, o Evangelho é sempre o mesmo e somente na
atualidade, com o esclarecimento de algumas coletividades à
luz da lição consoladora do Espiritismo, o velário se vem
descerrando, e a palavra do Divino Mestre vem sendo
interpretada na sua primitiva pureza.

O EVANGELHO REDIVIVO

XAVIER, F. C. Fé e vida. Por diversos Espíritos. 1. ed. 2. imp. Brasília: FEB; São Paulo: CEU, 2015. Cap. 14 (mensagem de 
Emmanuel), p. 63. 



O EVANGELHO REDIVIVO

[...] evitar interpretações pessoais e literais, tão ao gosto de algumas
escolas do pensamento cristão. A sugestão é extrair o espírito da
letra, como orienta a Doutrina Espírita, fazendo-o com simplicidade
e modéstia, evitando-se o academicismo vaidoso, a fim de que Jesus
chegue à intimidade do nosso ser e nos transforme para melhor.

CONCEITOS



O EVANGELHO REDIVIVO

1) Estudar o Evangelho de Jesus e os demais livros do Novo Testamento
à luz da Doutrina Espírita.
2) Aprender a interpretar o Evangelho no seu sentido espiritual, não
no literal, extraindo o espírito da letra.
3) Manter o foco nos exemplos de Jesus e nos ensinamentos da sua
mensagem evangélica, para aprendermos a exemplificá-la.
4) Esforçar-se para vivenciar os preceitos evangélicos como norma de
conduta humana.

OBJETIVOS



O EVANGELHO REDIVIVO

O estudo sequenciado do Evangelho, programa proposto
pela FEB, procura enfatizar a simplicidade e a
impessoalidade da mensagem cristã, com foco na
interpretação espírita porque, mais do que nunca, a
Humanidade precisa do Evangelho.

PRINCÍPIOS NORTEADORES



O EVANGELHO REDIVIVO

O Espiritismo, sem Evangelho, pode alcançar as melhores expressões
de nobreza, mas não passará de atividade destinada a modificar-se
ou desaparecer, como todos os elementos transitórios do mundo. E o
espírita que não cogitou da sua iluminação com Jesus Cristo pode ser
um cientista e um filósofo, com as mais elevadas aquisições
intelectuais, mas estará sem leme e sem roteiro no instante da
tempestade inevitável da provação e da experiência, porque só o
sentimento divino da fé pode arrebatar o homem das preocupações
inferiores da Terra para os caminhos supremos dos páramos
espirituais.

Emmanuel 

JUSTIFICATIVAS



O EVANGELHO REDIVIVO

Para fins do estudo de O Evangelho Redivivo, dois conceitos de método serão
considerados:

a) procedimento, técnica ou meio de fazer alguma coisa, seguindo um plano
predefinido;

b) processos ou etapas que apresentam organização, lógica e sistematização
relacionados a uma pesquisa, aprendizado ou investigação de um fato ou
ideia, entre outros.

ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS



O EVANGELHO REDIVIVO

Resumidamente, estabeleceremos no programa O Evangelho
Redivivo três pilares direcionados para a interpretação dos textos
evangélicos que devem, necessariamente, apresentar o tríplice
caráter metodológico: atemporal, universal e exclusivamente moral.

Outro aspecto da proposta metodológica básica de O Evangelho
Redivivo é ser informal, ainda que organizada e séria.

Importa assinalar que as análises dos textos sagrados devem
apresentar diferentes interpretações existentes.



O EVANGELHO REDIVIVO

O Espiritismo é considerado a chave para compreender e vivenciar a
mensagem de Jesus, que deve ser entendida no sentido espiritual e
atemporal.

PRIORIDADE À INTERPRETAÇÃO ESPÍRITA

O estudo, a interpretação e a contextualização dos textos evangélicos
e dos demais livros do Novo Testamento estarão, necessariamente,
consubstanciados nas obras publicadas por Allan Kardec e, também,
nas de autores que guardam fidelidade com a Codificação Espírita.



O EVANGELHO REDIVIVO

A dialética foi ensinada por Sócrates (470 a.C.–399 a.C.) e divulgada
por Platão (428/427–348/347 a.C.)

Dialética é palavra originária do grego (dialektiké) que significa a arte
do diálogo, a arte de debater, de persuadir ou raciocinar. Consiste em
uma forma de filosofar que pretende chegar à verdade através da
contraposição e reconciliação das contradições.

ESTUDO E ENSINO FUNDAMENTADOS NA DIALÉTICA



O EVANGELHO REDIVIVO

O estudo prévio da teoria apresenta ainda outra vantagem: a de
mostrar imediatamente a grandeza do objetivo e o alcance desta
ciência [...]. Kardec

CONHECER A TEORIA

ENTENDER O SIGNIFICADO DAS PALAVRAS E 
EXPRESSÕES

COMPREENDER O SIGNIFICADO TEXTUAL



O EVANGELHO REDIVIVO

a) Apresentação da tese, tema ou ideia
b) Discussão da tese, tema ou ideia
c) Antítese ou ideias contrárias à tese
d) Síntese, conclusão ou fechamento das ideias

ETAPAS DA ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA 
PROPOSTA POR KARDEC



O EVANGELHO REDIVIVO

PERIODICIDADE DOS ESTUDOS

TEMPO DESTINADO AO ESTUDO EM CADA REUNIÃO

AVALIAÇÃO

BIBLIOGRAFIA BÁSICA



“A MENSAGEM DO CRISTO PRECISA SER CONHECIDA, MEDITADA, SENTIDA E 
VIVIDA.”

Francisco Cândido Xavier. Renúncia. Pelo Espírito Emmanuel . FEB, 2010. PT 2, cap. III.





Como faremos?



“Nosso próximo estudo?” 



Pauta para o próximo
estudo!



1. Caminho, verdade e vida:
Prefácio de Emmanuel

2.Diálogo com o Espírito de Verdade
prefácio de ESE



Até a próxima!
Obrigada pela atenção!


